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Figura 5.1.27: Representação da direção para onde o vento está soprando. Médias 
diárias para a estação DNMET (Paranaguá), em 1996. 5-52
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fundo na adjacência da desembocadura do complexo estuarino de Paranaguá. Ag – 
Areia grossa; Am – Areia média; Af – Areia fina; Amf – Areia muito fina; Sg - Silte 
grosso; Sm – Silte médio; Sf – Silte fino e Smf – Silte muito fino (Lamour 2007). 
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na adjacência da desembocadura do complexo estuarino de Paranaguá. Mps – Muito 
pobremente selecionados; Ps – Pobremente selecionados; Ms – Moderadamente 
selecionados; Bs – Bem selecionados, e Mbs – Muito bem selecionados (Lamour 
2007) 5-63
Figura 5.1.35: Feições lineares visíveis nas fotografias aéreas de 1953 interpretadas 
como cordões litorâneos com forma de esporão. 1) planície costeira, 2) áreas 
intermarés com manguezais, 3) cordões litorâneos recurvados. 5-64
Figura 5.1.36: Perfis esquemáticos das sondagens geotécnicas em terra na ADA do 
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Figura 5.1.45: Fotografia aérea vertical de 1953, escala 1:30 000 (anterior à 
construção do canal do DNOS) com indicação da linha de costa em 1980 (linha em 
vermelho) (mais de uma década após a construção do canal do DNOS). Notar o recuo 
da linha de costa no período. 5-73
Figura 5.1.46: Fotografias do guia-corrente em rocha construído no anos 90 para 
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Figura 5.1.48: Vistas aéreas oblíquas da planície de maré arenosa (sand flat) formada 
durante o processo erosivo da costa na área. (Acima) fotografia de 12 de julho de 
1994 obtida durante maré baixa de sizígia onde se observa quase toda a planície de 
maré arenosa e (embaixo) fotografia aérea de 2007 onde se observa apenas a parte 
mais alta da planície de maré arenosa. 5-75
Figura 5.1.49: Perfis esquemáticos das sondagens geotécnicas na parte submersa da 
ADA do TCPP (para mais detalhes ver as descrições de campo das sondagens no 5-76
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Anexo 2-XI) 
Figura 5.1.50: Figura histograma composição granulométrica sem seixo e pelitos 
totais 5-77
Figura 5.1.51: Localização e principais unidades geomorfológicas da região litorânea 
do Paraná. (1) planaltos; (2) serras originadas por dissecação de borda de planalto; 
(3) serras originadas por erosão diferencial; (4) tálus, leques aluviais e planícies 
aluviais; (5) planície costeira. 5-79
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nome de “piçarra”. 5-80
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embasamento na cidade de Paranaguá. A água é captada das fraturas do 
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Figura 5.1.58: Local de implantação do piezômetro PM-3. 5-95
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Figura 5.1.60: Vista do local do poço de monitoramento PM-2, podendo-se observar 
ao lado o equipamento de medição do nível de água subterrânea. 5-95
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Figura 5.1.65: Presença de analitos previstos na Portaria Conama 357/05 e 
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Figura 5.1.68: Bloco-diagrama da Serra do Mar no estado do Paraná, indicando 
aproximadamente o Rio Marumbi.  Fonte: Bigarella (1978, adaptado de Marques 
2004) 5-104
Figura 5.1.69: Distribuição da salinidade na coluna d’água na área de influência do 
TCPP. 5-114



 

 
 

EIA - Porto Pontal Paraná 
 

 xxx

Figura 5.1.70: Valores médios (± desvio padrão e erro padrão) de salinidade da água 
de fundo e de superfície, na área de influência do TCPP. 5-115
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TCPP. 5-119
Figura 5.1.78: Distribuição do nitrogênio amoniacal (mg.L-1) na coluna d’água na área 
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Figura 5.1.85: Variação espaço-temporal da salinidade entre Antonina e Ilha do Mel 
em um intervalo de 2 anos, agrupada em setores de 6 km. São apresentadas as 
variações para as camadas de superfície, meio e fundo. 5-126
Figura 5.1.86: Variação espaço-temporal da salinidade entre Ponta do Poço e 
Guaraqueçaba em um intervalo de 2 anos, agrupada em setores de 6 km. São 
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Figura 5.1.89: Elipses das correntes de maré e vetores progressivos em fundeios no 
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Figura 5.1.91: Registros de Temperatura do Ar, mensais do ano 2006, na estação 
meteorológica do Grupo de Física Marinha do Centro de Estudos do Mar da UFPR em 
Pontal do Sul. 5-137
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Figura 5.1.92: Registros de Temperatura do Ar, para os dois primeiros meses do ano 
2007, na estação meteorológica do Grupo de Física Marinha do Centro de Estudos do 
Mar da UFPR em Pontal do Sul. 5-137
Figura 5.1.93: Registros de Precipitação, mensais do ano 2006, na estação 
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na estação meteorológica do Grupo de Física Marinha do Centro de Estudos do Mar 
da UFPR em Pontal do Sul. 5-138
Figura 5.1.95: Registros de Umidade do Ar, mensais do ano 2006, na estação 
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Figura 5.1.99: Registros de Ventos (representação vetorial), para os dois primeiros 
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Figura 5.1.102: Diagramas polares das correntes nas camadas de fundo (acima) e de 
superfície num fundeio com correntômetros S4 na margem sul do canal de navegação 
na frente da Ilha da Cotinga na AID (a corresponde à camada de superfície e b à de 
fundo). 5-144
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Figura 5.1.104: Agitação de alta freqüência indicando geração próxima pelo vento (a) 
e ondas de longo período atingindo a AID (b). 5-145
Figura 5.1.105: Diagramas polares de correntes na Área Diretamente Afetada. 5-146
Figura 5.1.106: Localização dos pontos de recentes de medição e respectivos 
diagramas de rosa das correntes realizados pela equipe do GFM/CEM (2006). 5-148
Figura 5.1.107: Diagramas dos locais de medição de correntes na Área Diretamente 
Afetada (CHD 2006). 5-149
Figura 5.1.108: Dados de correntes na Área Diretamente Afetada no ponto MC-1 5-149
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(CHD 2006). 
Figura 5.1.109: Dados de correntes na Área Diretamente Afetada no ponto MC-3 
(CHD 2006). 5-150
Figura 5.1.110: Mapa da área de estudos e dos pontos de medição (coordenadas 
UTM datum WGS84). As linhas vermelhas indicam os transectos de ADP, sendo os 
pontos dos fundeios P1 e P2 indicados com * e identificados (cortesia J.E.Gonçalves). 5-150
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Figura 5.1.119: Distribuição do somatório dos HPAs nos sedimentos superficiais As 
linhas pontilhadas indicam os limites estabelecidos pela Resolução Conama 344/04 e 
propostos por Notar et al. (2001). 5-156
Figura 5.1.120: Distribuição do somatório dos PCBs nos sedimentos superficiais. As 
linhas pontilhadas indicam os limites estabelecidos pela Resolução Conama 344/04. 5-159
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Figura 5.1.122: Distribuição do Carbono Orgânico Total (COT) nos sedimentos 
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área que será afetada por operações de dragagem do TCPP. 5-164
Figura 5.1.129: Distribuição do Nitrogênio Total (N-total) nos sedimentos superficiais 
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Figura 5.1.130: Elevação da superfície do mar modelado em Antonina. Curva em 
vermelho nível modelado, curva em verde nível previsto com constituintes 
astronômicas. 5-169
Figura 5.1.131: Elevação da superfície do mar modelado em Paranaguá. Curva em 
vermelho nível modelado, curva em verde nível previsto com constituintes 5-170
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astronômicas. 
Figura 5.1.132: Elevação da superfície do mar modelado na Galheta. Curva em 
vermelho nível modelado, curva em verde nível previsto com constituintes 
astronômicas. 5-171
Figura 5.1.133: Elevação da superfície do mar modelado em Antonina. Curva em 
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Figura 5.1.144: Campo de velocidade para toda a região do CEP; período de 
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Tabela 5.1.27: Primeira Campanha de Medição –primeira amostragem 5-196
Tabela 5.1.28: Primeira Campanha de Medição – segunda amostragem 5-196
Tabela 5.1.29: Segunda Campanha de Medição – primeira amostragem 5-197
Tabela 5.1.30: Segunda Campanha de Medição – segunda amostragem 5-197
Tabela 5.1.31: Resultados do monitoramento da qualidade do ar. 5-201
Meio biótico 
Tabela 5.2.1: Coordenadas dos pares de parcelas instaladas na AID. Legenda: RA – 
parcelas em restinga arbórea (floresta); RB – parcelas em restinga arbustivo-arbórea 
(fruticeto). 5-218
Tabela 5.2.2: Posição, batimetria, espessura da zona eufótica e condições de maré 
nas sete estações representativas das áreas afetadas pelo empreendimento, em 
fevereiro de 2007. 5-225
Tabela 5.2.3: Coordenadas geográficas, em UTM, das estações amostrais da 
associação bêntica de fundo não consolidado na ADA e AID. 5-228
Tabela 5.2.4: Principais informações referentes à amostragem, estrutura horizontal e 
diversidade das comunidades vegetais estudadas. 5-263
Tabela 5.2.5: Parâmetros fitossociológicos para as espécies registradas nas 
comunidades de Floresta (restinga arbórea): (ABabs – abundância absoluta; DOabs 
– dominância absoluta; FRabs – freqüência absoluta; ABrel – abundância relativa; 
DOrel – dominância relativa; VI – valor de importância). 5-264
Tabela 5.2.6: Parâmetros fitossociológicos para as espécies registradas nas 
comunidades de fruticeto (restinga arbustiva): (ABabs – abundância absoluta; 
DOabs – dominância absoluta; FRabs – freqüência absoluta; ABrel – abundância 
relativa; DOrel – dominância relativa; VI – valor de importância) 5-265
Tabela 5.2.7: Estimativa de volume médio para comunidades de floresta: 5-265
Tabela 5.2.8: Estimativa de volume médio para comunidades de fruticeto: 5-266
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Tabela 5.2.9: Estimativa do volume de madeira a ser suprimido pela implantação do 
empreendimento: 5-266
Tabela 5.2.10: Uso atual do solo e cobertura vegetal na AID do empreendimento: 5-267
Tabela 5.2.11: Lista das espécies de anfíbios registradas na área de influência e no 
entorno do empreendimento de um modo geral (Registros: 1= Presente estudo; 2= 
PROENSI/LACTEC 2002 e 3= SEMA/IAP/PRÓ-ATLÂNTICA 2006). 5-272
Tabela 5.2.12: Lista das espécies de répteis registradas na área de influência e 
entorno do empreendimento. Registro: 1= Visualização; 2= Entrevista; 3= 
SEMA/IAP/PRÓ-ATLÂNTICA 2006 e 4= PROENSI/LACTEC 2002). Status: DD= 
dados deficientes; AM=Ameçada. Fonte: Livro da Fauna Ameaçada do Estado do 
Paraná. 5-275
Tabela 5.2.13: Lista das espécies de aves da comunidade do ambiente florestal 
registradas durante as atividades de campo conduzidas entre janeiro e março de 
2007. 5-278
Tabela 5.2.14: Lista das 15 espécies com os maiores índices de contribuição 
quantitativa nos censos nas três áreas de influência. 5-282
Tabela 5.2.15: Lista das espécies de aves e total de capturas efetuadas durante as 
atividades de anilhamento conduzidas nas áreas ADA e AID. 5-284
Tabela 5.2.16: Lista das espécies de mamíferos registradas na área de influência do 
empreendimento e seu entorno. Registros: 1=Pegadas; 2=Visualização; 
3=Entrevista; 4=CEM; 5= PROENSI/LACTEC 2002; 6= SEMA/IAP/PRÓ-ATLÂNTICA 
2006; Status: A= ameaçada, VU=vulnerável, DD= dados deficientes, IC= 
insuficientemente conhecida. Fonte: Livro Vermelho da Fauna Ameaçada no Estado 
do Paraná, 2006. 5-286
Tabela 5.2.17: Lista de espécies e morfotipos de Diatomáceas observadas em 
janeiro de 2007 nas estações que representam a AID e ADA do empreendimento. 5-295
Tabela 5.2.18: Lista das espécies de zooplâcton obtidas nas áreas de influência 
direta e diretamente afetada pelo TCPP em fevereiro de 2007 5-298
Tabela 5.2.19: Composição e abundância da ictiofauna do complexo estuarino de 
Paranaguá. Plan = Planície (Área diretamente afetada), Inf = Infralitoral raso (Área 
diretamente afetada), PmSE = Planícies de maré do Setor Euhalino (Baguaçu, 
Sucuriú, Cotinga e Ilha do Mel, Santos et al. 2002, Vendel et al. 2003 e Fávaro 
2004), PPla = Planícies baía de Paranaguá (Falcão et al. 2006), PInf = Infralitoral da 
baía de Paranaguá (MacLaren 2005), LPla = Planícies da baía das Laranjeiras 
(Falcão et al. 2006), LInf = Infralitoral da baía das Laranjeiras (MacLaren 2005), Pin 
= Pinheiros (Schwarz Jr 2005) 5-303
Tabela 5.2.20: Composição e abundância das espécies capturadas com redes de 
arrasto de fundo nas baías de Laranjeiras e Paranaguá 5-309
Tabela 5.2.21: Composição e abundância das espécies capturadas com redes do 
tipo picaré nas planícies de maré das baías de Laranjeiras e Paranaguá. 5-312
Tabela 5.2.22: Composição e abundância da ictiofauna coletada na planície do 
Baguaçu, setor euhalino da Baía de Paranaguá 5-317
Tabela 5.2.23: Composição específica e número de peixes nas capturas mensais na 
planície de maré do Sucuriú, setor euhalino da Baía de Paranaguá, no período de 5-319
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agosto/98 a julho/99. 
Tabela 5.2.24: Resultado do método de similaridade de percentagem (SIMPER) 
entre a composição e abundância da ictiofauna nas planícies do Baguaçu e Sucuriú, 
setor euhalino da Baía de Paranaguá 5-320
Tabela 5.2.25: Composição e abundância da ictiofauna coletada nas planícies do 
canal da Cotinga, setor euhalino da baía de Paranaguá 5-321
Tabela 5.2.26: Composição, abundância e classificação de ocorrência da ictiofauna 
coletada na área A1, da reserva ecológica da Ilha do Mel, setor euhalino da baía de 
Paranaguá (modificado de Fávaro 2004). 5-323
Tabela 5.2.27: Composição, abundância e classificação de ocorrência da ictiofauna 
coletada na área A2, da reserva ecológica da Ilha do Mel, setor euhalino da baía de 
Paranaguá (modificado de Fávaro 2004). 5-324
Tabela 5.2.28: Comprimentos totais máximos alcançados (Froese & Pauly 2007) e 
Comprimentos totais observados nas espécies de peixes coletadas nas planícies de 
maré da reserva ecológica da Ilha do Mel, setor euhalino da baía de Paranaguá 
(modificado de Fávaro 2004). 5-325
Tabela 5.2.29: Análise de riqueza (S), Diversidade (H’), Diversidade Máxima (HMáx) 
e Equitatividade (E) entre áreas e estações do ano nas planícies de maré da estação 
ecológica da Ilha do Mel, setor euhalino da Baía de Paranaguá. Modificado de 
Fávaro (2004) 5-326
Tabela 5.2.30: Composição e abundância da ictiofauna coletada na planície de maré 
da área diretamente afetada pela implantação do empreendimento. 5-327
Tabela 5.2.31: Síntese de informações sobre as espécies capturadas na planície de 
maré da área diretamente afetada pela implantação do empreendimento: 5-330
Tabela 5.2.32: Freqüência de ocorrência dos estádios de maturação das espécies 
capturadas na planície de maré da área diretamente influenciada pela implantação 
do empreendimento. A = imaturo, B = em maturação, C = Maduro e D = desovado 5-334
Tabela 5.2.33: Média, desvio padrão, mínimo e máximo de comprimento das 
espécies capturadas na planície de maré da área diretamente influenciada pela 
implantação do empreendimento. 5-335
Tabela 5.2.34: Média, desvio padrão, mínimo e máximo de peso das espécies 
capturadas na planície de maré da área diretamente influenciada pela implantação 
do empreendimento 5-336
Tabela 5.2.35: Composição específica e número de peixes nas capturas mensais na 
planície de maré da área diretamente afetada pela implantação do empreendimento, 
no período de Agosto/98 a Julho/99 5-337
Tabela 5.2.36: Resultado da Análise de Variância (F) e do teste de Kruskal-Wallis 
(H), avaliando o efeito do mês sobre a captura média em número de espécies, 
número de peixes, peso total, diversidade de Shannon – Wiener (número e peso) e 
eqüitatividade de Pielou, na planície de maré da área diretamente afetada pela 
implantação do empreendimento (NS diferença não significativa, **diferença 
significativa ao nível de p < 0,01, *diferença significativa ao nível de p < 0,05) (agosto 
de 1998 e julho de 1999). 5-342
Tabela 5.2.37: Composição, abundância e distribuição temporal de ocorrência das 5-342
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espécies capturadas no infralitoral raso da área diretamente afetada pela 
implantação do empreendimento (outubro de 1999 a setembro de 2000) 
Tabela 5.2.38: Estrutura de estádios de maturação, comprimento e peso das 
espécies capturadas no infralitoral raso da área diretamente afetada pela 
implantação do empreendimento 5-343
Tabela 5.2.39: Lista de ocorrência das espécies macrobênticas na Ponta do Poço, 
registradas em levantamento pretérito em 1994 (densidades por 0,05 m2) 5-348
Tabela 5.2.40: Densidades populacionais médias (inds/0,02m2) dos oito táxons 
numericamente dominantes. 5-349
Tabela 5.2.41: Número de táxons e número total de organismos pertencentes aos 
oito táxons numericamente dominantes nos 30 pontos de coleta. 5-350
Tabela 5.2.42: Melhores resultados de correlação da análise BIO-ENV. 1- 
percentagem de cascalho; 2- percentagem de areia; 3- percentagem de lama; 4- 
percentagem de CaCO3; 5- diâmetro médio; 6- grau de seleção; 7- COT (carbono 
orgânico total). 5-352
Tabela 5.2.43: Lista de espécies da fauna epilítica e respectivas abundancias em 
três diferentes profundidades ao logo de um transecto costa oceano no Estado do 
Paraná 5-358
Tabela 5.2.44: Espécies epilíticas coletadas na ADA e AID do empreendimento do 
TCPP e abundâncias expressas em % de cobertura. 5-359
Tabela 5.2.45: Lista das espécies de aves associadas ao canal que dá acesso aos 
portos de Paranaguá e Antonina, na sua porção interna. 5-366
Tabela 5.2.46: Lista das espécies registradas nos censos por ponto, conduzidos a 
partir da praia na área de influência do empreendimento, informando a média e o 
desvio padrão para todas as áreas em conjunto e separadamente. 5-370
Tabela 5.2.47: Lista de espécies de tartarugas marinhas com ocorrência para o 
Litoral do Estado do Paraná. Status: DD= dados deficientes, EP= em perigo. Fonte: 
Livro da Fauna Ameaçada do Estado do Paraná e Lista Oficial de Animais 
Ameaçados de Extinção/IBAMA: Status: V=vulnerável, EP=em perigo, 
CEP=criticamente em perigo. 5-374
Tabela 5.2.48: Lista das aves da Plataforma Continental e presença sazonal, com 
base Krul (2001 in CEM 2001). 5-375
Tabela 5.2.49: Lista das espécies de mamíferos aquáticos registradas para o litoral 
do estado do Paraná. (1= Registro CEM, 2= literatura). Status: DD=dados 
deficientes, VU=vulnerável, EP=em perigo segundo o Mikich & Bérnils (2004) e Lista 
Oficial de Animais Ameaçados de Extinção/IBAMA: Status: V=vulnerável, EP-=em 
perigo, CEP=criticamente em perigo. 5-376
Tabela 5.2.50: Identificação dos “tipos comuns” de pescados desembarcados no 
litoral do Paraná segundo as estatísticas oficiais. 5-378
Tabela 5.2.51: Principais recursos pesqueiros capturados nas vilas ilustrativas dos 
sistemas pesqueiros do litoral do Paraná e incluídos na AID do empreendimento. 5-380
Tabela 5.2.52: Calendários de pesca de peixes nas vilas ilustrativas dos sistemas 
pesqueiros do litoral do Paraná e incluídos na AID do empreendimento. Piassaguera 5-381
Tabela 5.2.53: Calendários de pesca de peixes nas vilas ilustrativas dos sistemas 5-381
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pesqueiros do litoral do Paraná e incluídos na AID do empreendimento. Barra de 
Superagui. 
Tabela 5.2.54: Calendários de pesca de peixes nas vilas ilustrativas dos sistemas 
pesqueiros do litoral do Paraná e incluídos na AID do empreendimento. Pontal do 
Sul. 5-382
Tabela 5.2.55: Principais recursos camaroneiros do litoral do Paraná, períodos de 
captura e características das práticas de pesca. 5-382
Tabela 5.2.56: Lista das 19 espécies com os maiores índices de contribuição 
quantitativa nos censos nas três áreas de influência e com perfil indicador de 
mudanças nestes ambientes. 5-390
Tabela 5.2.57: Localização e características das Unidades de Conservação do litoral 
paranaense. (AEIT= Área de Especial Interesse Turístico; APA= Área de Proteção 
Ambiental; ARIE= Área de Relevante Interesse Ecológico; EE=Estação Ecológica; 
FloE= Floresta Estadual; PARNA=Parque Nacional; PE=Parque Estadual; PF= 
Parque Florestal; PNat=Parque Natural; RPPN=Reserva Particular do Patrimônio 
Natural) 5-394
Meio sócio econômico 
Tabela 5.3.1: Índice de Desenvolvimento Humano municipal - Brasil, 1991 e 2000 5-471
Tabela 5.3.2: População total, urbana e rural e taxas de crescimento - Paraná - 
1970/2000 5-472
Tabela 5.3.3: Índice de desenvolvimento humano municipal - Paraná, 1991 e 2000 5-474
Tabela 5.3.4: Caracterização geral dos municípios da microrregião geográfica de 
Paranaguá – Paraná, 2000 5-476
Tabela 5.3.5: População residente por situação de domicílio, segundo municípios da 
microrregião geográfica de Paranaguá – Paraná, 2000 5-476
Tabela 5.3.6: Taxa de crescimento populacional por situação de domicílio, segundo 
municípios da microrregião geográfica de Paranaguá – Paraná, 1991/2000 5-480
Tabela 5.3.7: Taxa de crescimento das matrículas no ensino fundamental, segundo 
municípios da microrregião geográfica de Paranaguá – Paraná, 1991/2000 5-481
Tabela 5.3.8: Estimativa da população residente por municípios da microrregião de 
Paranaguá – Paraná, 1996 e 2010 5-481
Tabela 5.3.9: Número total e taxa de crescimento anual de matrículas escolares de 
crianças de 7 a 14 anos, eleitores e domicílios com energia elétrica – Pontal do 
Paraná – 2000/2005 5-482
Tabela 5.3.10: Imigrantes de 5 anos e mais por origem, segundo os municípios da 
ocupação contínua litorânea do Paraná - 1995/2000 5-483
Tabela 5.3.11: Pessoas que realizaram movimento pendular por local de destino, 
segundo local de origem - microrregião de Paranaguá – 2000. 5-484
Tabela 5.3.12: População residente por situação de domicílio segundo grupos de 
idade nas unidades de referência - 2000 5-487
Tabela 5.3.13: Índice de desenvolvimento humano para os municípios da 
microrregião de Paranaguá - Paraná, 1991 e 2000 5-491
Tabela 5.3.14: Indicadores de educação para os municípios da microrregião de 
Paranaguá, Paraná, 1991 e 2000. 5-494
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Tabela 5.3.15: Taxa de freqüência à escola ou creche segundo grupos etários e 
municípios da microrregião de Paranaguá - Paraná – 2000 5-495
Tabela 5.3.16: Indicadores de longevidade para os municípios da microrregião de 
Paranaguá - Paraná, 1991 e 2000. 5-503
Tabela 5.3.17: Número absoluto e distribuição dos óbitos segundo grupos de causas 
no município e microrregião de Paranaguá – Paraná, 2004. 5-504
Tabela 5.3.18: Indicadores de renda e pobreza para os municípios da microrregião 
de Paranaguá - Paraná, 1991 e 2000 (em R$). 5-505
Tabela 5.3.19: Valor do rendimento nominal médio mensal das pessoas com 
rendimento, responsáveis pelos domicílios particulares permanentes, segundo os 
municípios da microrregião de Paranaguá – 2000. 5-506
Tabela 5.3.20: Valor do rendimento nominal médio mensal das pessoas com 
rendimento, responsáveis pelos domicílios particulares permanentes, segundo os 
municípios da microrregião de Paranaguá – 2000. 5-507
Tabela 5.3.21: Pessoas de 10 anos ou mais de idade, por condição de atividade, 
taxas de atividade e desemprego, segundo os municípios da microrregião de 
Paranaguá - Paraná, 2000. 5-511
Tabela 5.3.22: Distribuição dos ocupados, segundo os municípios da microrregião de 
Paranaguá - Paraná, 2000 5-512
Tabela 5.3.23: Emprego formal segundo municípios da microrregião de Paranaguá - 
Paraná - 1996/2001 5-512
Tabela 5.3.24: Emprego formal em subsetores de atividade com mais de 1 000 
postos de trabalho(1) segundo municípios da microrregião de Paranaguá - Paraná – 
2001 5-513
Tabela 5.3.25: Domicílios e déficit habitacional, segundo municípios da microrregião 
de Paranaguá - Paraná – 2000. 5-514
Tabela 5.3.26: Déficit habitacional, segundo classes de renda familiar mensal e 
municípios da microrregião de Paranaguá - Paraná – 2000. 5-514
Tabela 5.3.27: Domicílios e inadequação habitacional por infra-estrutura e por 
adensamento excessivo, segundo municípios da microrregião de Paranaguá - 
Paraná – 2000. 5-515
Tabela 5.3.28: Total de domicílios permanentes e percentual de atendimento, 
segundo a forma de abastecimento de água para as unidades de referência - Paraná 
– 2000. 5-517
Tabela 5.3.29: Total de domicílios permanentes, percentual por existência de 
banheiro ou sanitário e tipo de escoamento, segundo as unidades de referência - 
Paraná - 2000 5-519
Tabela 5.3.30: Total de domicílios permanentes e percentual por destinação do lixo, 
segundo as unidades de referência - Paraná – 2000 5-522
Tabela 5.3.31: Terras, aldeias e população indígena no Paraná, 2006 5-543
Tabela 5.3.32: População indígena no litoral do Paraná (1976-2006) 5-545
Tabela 5.3.33: Número de estabelecimentos segundo setor de atividade e atividade 
econômica - Pontal do Paraná. 1999 e 2007. 5-568
Tabela 5.3.34: Participação no valor adicionado fiscal (VAF) do Estado, segundo 5-570
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municípios da microrregião de Paranaguá (Paraná) 1975/2000. 
Tabela 5.3.35: Produto Interno Bruto (PIB), segundo municípios da microrregião de 
Paranaguá (Paraná) 2000/2003. 5-570
Tabela 5.3.36: Receitas segundo as principais origens de recursos, receita per capita 
dos municípios da microrregião de Paranaguá (Paraná) 2002. 5-571
Tabela 5.3.37: Percentuais médios de receitas e despesas segundo tipo de indicador 
e municípios da microrregião de Paranaguá (Paraná) 2002. 5-572
Tabela 5.3.38: Embarcações de pesca profissional registradas pelo IBAMA. Pontal 
do Paraná. 1999 5-580
Tabela 5.3.39: Quantidade de navios que freqüentaram os portos de Paranaguá e 
Antonina, por ano. (1995 a 2006) 5-581
Tabela 5.3.40: Movimentação de embarcações no sentido “saindo do canal do 
DNOS”. Pontal do Sul. 15/02/07. 5-584
Tabela 5.3.41: Movimentação de embarcações no sentido “entrando no canal do 
DNOS”. Pontal do Sul. 15/02/07. 5-585
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Tabela 5.3.52: Comparação entre a renda per capita dos pescadores e a renda per 
capita dos municípios do litoral do Paraná, por sistema pesqueiro. 5-607
Tabela 5.3.53: Estabelecimentos da administração municipal 5-645
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Tabela 5.3.56: Estabelecimentos de segurança e justiça 5-651
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Tabela 5.3.59: Estabelecimentos dos Correios 5-653
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Pontal do Paraná 2007) 5-663
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